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ASSOCIAÇÃO AMAZONENSE 

                                          DO MINISTÉRIO PÚBLICO
                                                                    Fundada em  26 de novembro de 1971.

                                                                Reconhecida  de Utilidade Pública 

                                                                Dec. Estadual nº 3.441 de 07/05/76


REGULAMENTO DO CAMPEONATO DE FUTEBOL SOCIETY 2011 DA ASSOCIAÇÃO AMAZONENSE DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO AMAZONAS 2011
CAPÍTULO I
Da Denominação e Participação
Art. 1º. O campeonato de futebol society da Associação Amazonense do Ministério Público, doravante denominado campeonato, tem por objetivo integrar os associados que gostam da prática do futebol, contando com a participação dos servidores do Ministério Público e convidados, e regido pelas Regras Oficiais da Confederação Brasileira de Futebol 7 Society. 
§ 1º Cada equipe pagará a título de taxa de inscrição a importância de R$ 140,00 (cento e quarenta reais).
§ 2º Cada equipe poderá inscrever até 15 (quinze) atletas. Poderá ser inscrito como atleta: funcionários do MP (efetivos ou temporários), estagiários ou militares lotados no MPE-AM. No caso dos times convidados, fica livre a inscrição de seus atletas desde que apresentem a ficha de inscrição antes do início campeonato.
§ 3º Fica facultado aos times, exceto aos times convidados, inscrever 2 (dois) atletas convidados, independentemente, dos requisitos supracitados no § 2º.
§ 4º Considera-se como inscritos todos os promotores. 
Art. 2º. O campeonato de 2011 será disputado, além da obediência às regras acima referidas, na forma do presente regulamento, pelas oito equipes abaixo identificadas, devidamente inscritas pela Comissão Organizadora, junto à Coordenadoria de Esporte da AAMP:
1.MISTO ADM
2. PANELA FURADA: A VOLTA
3. OS CONSIDERADOS
4. DSG/STI
5. OS RAIMUNDOS
6. PROMOTORES
7. OAB
8. VASCO DA GAMA
CAPÍTULO II

Do Troféu e dos Títulos
Art. 3º. À equipe vencedora do campeonato será atribuída o título de Campeão de Futebol Society de 2011 da Associação Amazonense do Ministério Público e à segunda colocada o título de Vice-Campeã da competição.
Art. 4º. A equipe campeã receberá o troféu correspondente e 15 medalhas douradas destinadas aos seus atletas; a vice-campeã receberá troféu e 15 medalhas prateadas para a mesma destinação; e a terceira colocada receberá troféu e 15 medalhas bronzeadas para a mesma destinação.
CAPÍTULO III
Do Material Esportivo
Art. 5º. As equipes deverão se apresentar obrigatoriamente com uniformes completos.
§ 1º Os atletas deverão utilizar chuteiras de travas de borracha (tipo society), tênis ou descalços, sendo vedado o uso de chuteiras com travas de alumínio ou qualquer outra que comprometa a integridade física dos atletas. 
§ 2º Ao goleiro será facultativo o uso de calça, desde que esta não possua bolso, zíper, botões ou qualquer objeto contundente. Caberá ao representante conferir o uniforme da sua equipe.
§ 3º A vistoria do tipo de calçado deverá ser feita pelos capitães das equipes antes do início do jogo, ou por ocasião de substituição de atletas, com a participação do árbitro.
§ 4º O árbitro deverá seguir rigorosamente as normas estabelecidas neste artigo e respectivos parágrafos.
CAPITULO IV
Da Pontuação
Art. 6º. Será aplicada a seguinte pontuação:
I - Vitória – 03 pontos
II - Empate – 01 ponto
III - Derrota – 00 pontos
Art. 7º Quando ocorrer uma vitória por WO, além de 3 (três) pontos ganhos, será aplicado o escore convencional de 1x0 a favor do vencedor.
§ 1º Aplicar-se-á também o WO (com escore convencional a 1x0) a favor do adversário, quando uma das equipes ficar impossibilitada por qualquer meio de prosseguir a disputa da partida, mesmo estando a equipe que permaneceu em campo em desvantagem no placar.
§ 2º Na hipótese da equipe que permanecer em campo, em condições de jogo, estiver vencendo a partida, o resultado será aquele do momento de paralisação.
CAPÍTULO V
Da Classificação e Critérios de Desempate
Art. 8º. Estão classificas para as partidas semifinais as quatro equipes que obtiverem os melhores desempenhos.
Art. 9º. Em caso de empate na classificação final da 1º fase, entre duas ou mais equipes, serão adotados os seguintes critérios para a definição da classificada:
I - Maior número de vitórias.
II - Maior saldo de gols.
III - Maior número de gols pró.
IV - Confronto direto (apenas em caso de empate entre duas equipes).
V - Sorteio que será realizado logo após o empate, na presença dos representantes das equipes envolvidas.
CAPITULO VI
Das Regras do Jogo
Art. 10. Toda equipe, com uniforme igual e numerado, deverá apresentar ao Representante do Campeonato, 15 minutos antes do horário fixado para o início da partida, Relação (Pré–Súmula) de atletas, com numeração e as identificações dos atletas, técnico e dirigente.
Parágrafo único. Sob pena de derrota por W x O, a equipe deverá estar em campo com no mínimo 05 (cinco) atletas, sendo um dos quais o goleiro.
Art. 11. O tempo de cada jogo é de 40 (quarenta) minutos, divididos em 02 (dois) tempos de 20 (vinte) minutos, com 05 (cinco) minutos de intervalo para a virada de tempo.
Art. 12. O aquecimento dos atletas não poderá de forma alguma contribuir para o atraso do jogo e as equipes deverão se aquecer com antecedência em área externa ao campo.
Art. 13. As substituições serão ilimitadas.
Art. 14. Somente poderão ficar no banco de reservas os atletas que estiverem inscritos na súmula, devidamente uniformizados, mais um dirigente e o técnico, identificados.
Art. 15. Não será permitida a substituição do goleiro quando ocorrer a cobrança de penalidade máxima, salvo por contusão grave e comprovada pelo árbitro.
Art. 16. Cada equipe poderá ter um técnico e um representante (capitão do time), sendo que este último será responsável pela mesma junto à Comissão Organizadora. Competirá ao técnico zelar pela disciplina de sua equipe, dando um bom exemplo de conduta, respeito às regras, aos árbitros e à Comissão Organizadora.
Art. 17. Regras que devem ser observadas durante o jogo, diante das seguintes situações: 
I - TIRO DE META: Deverá ser cobrado pelo goleiro com as mãos, ou por qualquer jogador da equipe favorecida pelo mesmo com o uso dos pés.
II - DEFESA DO GOLEIRO: Após fazer uma defesa firme, terá 5 (cinco) segundos para repassar a bola com as mãos para qualquer atleta de sua equipe, desde que este atleta não receba a mesma direto do seu goleiro, dentro da área adversária. Caso o goleiro faça uma defesa parcial, poderá repassar a bola com os pés para qualquer atleta de sua equipe, desde que este atleta não receba a mesma direto do seu goleiro dentro da área adversária. O goleiro não poderá fazer nenhum lançamento de dentro de sua própria área de meta diretamente para a área de meta adversária, tanto com os pés ou com as mãos.
III - DEVOLUÇÃO PARA O GOLEIRO: Poderá devolver para o goleiro quantas vezes forem necessárias, mas o mesmo não poderá recebê-la com as mãos, a não ser que seja uma devolução involuntária ou de cabeça ou peito.
IV - LATERAL E ESCANTEIO: Deverão ser cobrados com as mãos e poderá ser cobrado para o goleiro, desde que o mesmo não o receba com as mãos e terá 5 (cinco) segundos para a cobrança do mesmo.
V - TIRO LIVRE: Qualquer falta no Futebol Sete/Society será tiro livre direto que poderá ser cobrado em 2 (dois) lances.
VI - QUANTO ÀS FALTAS: Cada equipe poderá cometer por período 6 (seis) faltas coletivas com direito a barreira. Da 7ª falta em diante, deve ser por tiro livre com todos os jogadores atrás da linha da bola, caso a falta seja no setor de ataque de quem a sofreu; caso a falta seja no setor de defesa de quem a sofreu, deverá ser guardada a distância fixada pela arbitragem.
VII - APLICAÇÃO DO CARRINHO: Será caracterizado quando o atleta utilizar os pés, deslizando sobre o solo, com participação de outro atleta da equipe adversária, e será considerado infração técnica e computada uma falta em favor do adversário, podendo resultar em cartão disciplinar.
VIII - MÃO NA BOLA: Se o árbitro paralisar a partida para marcar uma infração de MÃO NA BOLA intencionalmente, o atleta deverá ser punido com um cartão disciplinar. Porém, se o árbitro paralisar a partida para marcar uma infração de BOLA NA MÃO, este não será advertido com cartão disciplinar e somente será marcada uma falta técnica.
IX - SUBSTITUIÇÃO DE ATLETAS: Não haverá necessidade de parar o jogo para fazer a substituição, com exceção da substituição do goleiro que deverá ser feita na linha demarcatória de substituição, porém com autorização do juiz.
CAPITULO VII
Das Penalidades
Art. 18. O atleta que for expulso de um jogo estará automaticamente suspenso para a partida seguinte.
Art. 19. O atleta que for expulso por agressão ao adversário, juiz, diretor, colega de equipe e/ou torcedor, poderá ser eliminado do torneio e ainda estará sujeito a severas sanções disciplinares, de acordo com a avaliação e decisão da Comissão Organizadora.
Art. 20. A contagem de cartões (vermelho, azul e amarelo) será feita durante a fase Classificatória e as fases Semifinal e Final. Os cartões recebidos na fase Classificatória serão somados (acumulados). Porém ao iniciar as fases semifinal e final os cartões recebidos na fase classificatória serão “zerados” iniciando nova contagem de cartões.
Art. 21. A quantificação de cartões recebidos independerá de comunicação oficial da direção do torneio, sendo de responsabilidade exclusiva das equipes disputantes da competição o seu controle.
Art. 22. Pelos cartões recebidos, os atletas, técnicos ou qualquer outra pessoa registrada na equipe, receberão as seguintes suspensões:
I - 03 Amarelos – 01 jogo;
II – 02 Azuis – 01 jogo;
III – 01 Vermelho – 01 jogo.
§ 1º - O Atleta que receber um cartão azul ficará suspenso do restante da partida, porém após 02 minutos, outro atleta do mesmo time poderá ocupar o lugar do atleta suspenso.
§ 2° - Na reincidência as penalidades serão dobradas.
Art. 23. A equipe que utilizar atleta em situação irregular, em qualquer partida, estará sujeita às seguintes punições:
I - Perda automática dos 3 (três) pontos da partida, em favor da equipe adversária; caso a equipe infratora tenha vencido ou empatado a partida com atleta em situação irregular, será aplicado o escore convencional de 1x0 a favor da equipe ganhadora dos pontos da partida;
II - Em caso de reincidência, eliminação da equipe do torneio.
III - Outras irregularidades que possam ocorrer em função de infração deste regulamento.
Parágrafo único. Será considerado atleta em situação irregular:
I - Atleta que atuar quando sujeito ao cumprimento de suspensão automática por força de cartões amarelos e/ou azul e/ou vermelho;
II - Atleta que atuar quando sujeito ao cumprimento de suspensão aplicada pela Comissão Disciplinar;
III - Atleta que atuar após ter sido eliminado da competição; e
IV - Atleta não inscrito.
Art. 24. A Comissão Organizadora do Campeonato de Futebol Society da Associação Amazonense do Ministério Público é o órgão competente para apreciar e julgar eventuais recursos, que devem ser interposto no prazo de 48 horas a contar do dia seguinte da partida.
Art.25. A Comissão de recursos será formada pelo presidente da AAMP, pelo coordenador de esporte da AAMP e pelos representantes dos clubes.
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